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Introdução: O estado do Paraná é um dos principais estados produtores de plantas medicinais do Brasil. Objetivos:
Diagnosticar tanto a produção quanto a comercialização das principais plantas medicinais, aromáticas e condimentares (PM)
cultivadas e industrializadas no estado. Método: Através de dados primários coletados em campo por técnicos da EMATER-
PR e de organizações não-governamentais e de dados secundários fornecidos por várias instituições pertinentes tais como
Secretarias de Estado, Departamento de Operações de Comércio Exterior (DECEX) e empresas, construiu-se uma planilha da
produção de PM e determinou-se o destino de seu consumo, seja a nível local, interestadual ou internacional. Estimativas de
produção e de consumo de PM foram feitas tanto para a indústria processadora quanto para os serviços municipais de saúde
pública. Determinou-se também as principais PM que são importadas e exportadas pelo Estado do Paraná e sua origem.
Resultados: Os resultados mostraram que o valor da produção anual de PM ultrapassa a vinte milhões de reais com um
crescimento próximo de 20% ao ano. Mostram também as principais plantas cultivadas dentro do Estado (Chamomilla
recutita (L.) Rauschert - camomila, Zingiber officinale Roscoe - gengibre, Mentha sp. - hortelã, Duboisia sp.), bem como as
plantas mais importadas (Piper sp. - pimentas, Capsicum sp. - pimentões, Cuminum cyminum L. - cominho, Origanum vulgare
L. - orégano, camomila) e que eventualmente poderiam ser substituídas pela produção interna. Os principais canais de
comercialização foram identificados e sugestões são feitas no sentido de seus aprimoramentos. Conclusões: os resultados
obtidos até agora mostram o potencial sócio-econômico das PM, porém o setor tem enfrentado muitas dificuldades
relacionadas com a legislação ambiental e sanitária.
 
